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RESUMO 

O período acadêmico representa um momento de maior exposição à experimentação 

de substâncias entorpecentes. Nesse contexto, objetivou-se analisar o uso de bebidas 

alcoólicas por estudantes do curso médico, de uma Instituição privada, e a relação com 

riscos inerentes ao trânsito. Trata-se de uma pesquisa transversal e de abordagem 

quantitativa. Utilizou-se o instrumento AUDIT. Resultou que 90% dos participantes 

usam bebidas alcoólicas com alguma frequência; 32% apresentam indicativo de uso 

problemático de bebidas alcoólicas; 23,3% dirigiram sob o efeito de álcool; 72,5% 

pegaram carona com um motorista alcoolizado. Fatores como gênero, moradia e 

quantidade de bebida consumida apresentaram diferença significativa após a aplicação 

de teste estatístico. Tais dados são importantes para a sondagem dos estudantes quanto 

aos riscos de dependência alcoólica a fim de se evitar maiores problemas, tanto sociais 

como de saúde, entre os futuros profissionais da medicina. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Consumo de bebidas alcoólicas; Estudantes de medicina; 

Ensino; Acidentes de trânsito. 

 

ABSTRACT 

The academic period represents a time of greater exposure to experimentation with 

narcotic substances. In this context, the objective was to analyze the use of alcoholic 

beverages by medical students at a private institution, and the relationship with risks 

inherent to traffic. This is transversal research and with a quantitative approach. The 

AUDIT instrument was used. It turned out that 90% of participants use alcoholic 

beverages with some frequency; 32% show signs of problematic use of alcoholic 

beverages; 23.3% drove under the influence of alcohol; 72.5% got a ride with a drunk 

driver. Factors such as gender, housing and quantity of drinks consumed showed a 

significant difference after applying a statistical test. Such data are important for 

surveying students regarding the risks of alcohol dependence in order to avoid major 

problems, both social and health, among future medical professionals. 

KEYWORDS: Alcohol Drinking; Medical students;  

Teaching; Traffic accidents. 
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INTRODUÇÃO 

 

A etapa da graduação é marcada por mudanças sociais, psicológicas e intelectuais e, 

muitas vezes, os jovens experimentam pela primeira vez a liberdade de viver longe dos 

responsáveis, longe de casa e das amizades de longa data, conhecendo novas companhias.  Estes 

fatores são facilitadores que, ocasionalmente, proporcionam exposição e experimentação de 

substâncias entorpecentes que podem determinar dependência física ou psíquica. Portanto, em 

decorrência de certa vulnerabilidade ao longo desta vivência em um novo ambiente, caracterizado 

por considerável influência dos pares, pode haver o despertar para o consumo de bebidas 

alcoólicas (Karam; Kypri; Salamoun, 2007). Isto ocorre tanto pelo fato dos estudantes serem 

muito jovens, como por outros fatores que interferem  em  diversos  aspectos  na  vida  acadêmica 

(Whitehill; Rivara; Moreno, 2014). 

A literatura aponta que os estudantes do curso médico costumam apresentar alto 

consumo de bebidas alcoólicas, mesmo conhecendo todos os prejuízos que esta substância pode 

ocasionar na capacidade cognitiva e, possivelmente, na atuação profissional no futuro próximo 

(Machado et al. 2016). Isto advém tanto da motivação social, fugas de problemas e sintomas 

associados a Síndrome de Burnout e transtornos depressivos, além de outras comorbidades 

psiquiátricas (Freire; Castro; Petroianu, 2020; Gajda et al., 2021). Para Gajda et al. (2021) o 

consumo de álcool também pode levar ao uso de outras drogas, dificultando mais ainda as 

atividades educativas. 

Segundo Mariano e Chasin (2019), embora o álcool não seja considerado classicamente 

uma droga no Brasil, é um psicotrópico depressor do sistema nervoso central e o consumo é um 

dos mais elevados dentre todas as substâncias psicoativas, fato que traz inúmeras consequências. 

Outros autores relatam que o uso nocivo do álcool não é afetado apenas pela quantidade 

consumida, mas também pelos padrões de consumo, embriaguez e binge drinking (consumo 

descontrolado durante um curto período, porre), o que é muito comum entre adultos jovens 

trazendo um impacto altamente negativo para a saúde (Masip; Lluch, 2021).  

Dentre os riscos associados ao uso de bebidas alcoólicas ressalta-se ainda o 

comportamento em relação a direção de veículos automotores. Somente no ano de 2022, 

segundo o Ministério da Infraestrutura, foram  registrados quase um milhão de acidentes 

envolvendo veículos automotores, ocasionando próximo de 20 mil mortes e 1,5 milhão de 

feridos, dentre as quais, cerca de 70% das vítimas tinham idade entre 18 e 39 anos (Brasil, 2023; 

Infosiga, 2023). 

Traçando um paralelo entre a população jovem, consumidora de bebidas alcoólicas e 

acidentes de trânsito, destaca-se que há certa fragilidade para esta faixa etária (Marinho, 2020). 

Pires et al. (2022) apontam que a inexperiência na condução de veículos e o estilo de vida 

aventureiro, típico dos jovens, aumentam as chances de envolvimento em acidentes de carro. 

Essa fase da vida é caracterizada pela impulsividade e necessidade de autoafirmação, o que 

significa comportamentos agressivos típicos como dirigir em alta velocidade, não priorizar a 

segurança, principalmente experimentar e usar álcool e outras drogas, que invariavelmente 

resultam em acidentes.  

Diante da temática apresentada, a medicina do tráfego pode contribuir para a prevenção 

de acidentes de trânsito, relacionados ao consumo de álcool, por meio da educação e 

conscientização dos usuários nas vias públicas, fiscalização do trânsito e promoção de políticas 

públicas visando a segurança viária. Portanto, justifica-se o estudo, pois é de suma importância 
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compreender a relação entre o uso abusivo do álcool e a qualidade de vida dos estudantes com 

base na saúde física, estado emocional, conduta pessoal e relações sociais.  

Assim, o presente estudo objetiva analisar o uso de bebidas alcoólicas por estudantes do 

curso de medicina de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada, localizada em 

Curitiba/PR, e também a relação com riscos inerentes ao trânsito, seja como motoristas ou 

passageiros de veículos automotores. 

 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, com   abordagem quantitativa, realizado 

com estudantes do curso de medicina em uma IES, localizada em Curitiba-PR, no ano de 2023. 

Participaram 235 estudantes regularmente matriculados, maiores de 18 anos. A participação foi 

voluntária, respeitando a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, e o estudo foi 

aprovado pelo CEP FPP sob Parecer Consubstanciado n
o

 5.623.673.  

A coleta dos dados foi realizada pela aplicação de um questionário autoaplicável, 

contendo inicialmente informações sociocomportamentais com solicitação da idade, gênero, 

religião, trabalho, moradia, dados relativos ao consumo de álcool e riscos de acidentes de trânsito. 

Na sequência foi aplicado o questionário AUDIT, traduzido e validado por Moretti-Pires e 

Corradi-Webster (2011), para identificação de problemas relacionados ao consumo nocivo do 

álcool, com identificação do consumo nos últimos 12 meses. O instrumento foi aplicado via 

plataforma digital, utilizando o formulário Google Forms, acessado virtualmente por meio de 

QRCode. 

As três primeiras questões do AUDIT avaliam a quantidade e frequência do uso regular 

ou ocasional do álcool; as três seguintes pesquisam os sintomas de dependência; e as quatro 

últimas se referem aos problemas recentes na vida do indivíduo relacionados ao consumo de 

álcool (Moretti-Pires; Corradi-Webster, 2011). Para as respostas de cada questão são atribuídos 

valores de zero a quatro, cuja pontuação final é a somatória dos pontos de todas as questões, e as 

maiores pontuações são indicativas de uso problemático da substância. O escore do AUDIT 

permite classificar o participante em uma das quatro zonas de risco, de acordo com o resultado 

obtido: zona I (até 7 pontos: indica uso de baixo risco ou abstinência); zona II (de 8 a 15 pontos: 

indica uso de risco); zona III (de 16 a 19 pontos: sugere uso nocivo) e zona IV (acima de 20 

pontos: mostra uma possível dependência).  

Para análise dos dados foi aplicado o programa estatístico R Versão 4.0.2. (R Core Team, 

2020), e para medir a consistência interna do questionário foi aplicado o Alpha de Cronbach.  

As quantidades e percentuais para as variáveis de interesse e medidas descritivas (mínimo, 

máximo, quartis, média e desvio-padrão) para variáveis contínuas foram verificadas, assim como 

o teste t Student, usado para comparar médias de distribuição normal, comparando-se as médias 

de dois grupos para duas amostras. Ao se comparar os valores esperados com os valores 

observados foi possível encontrar um p-valor. Desta forma, nos casos em que p-valor < 0,05 

entende-se que as variáveis em questão possuem relação de dependência, ou seja, possuem 

médias diferentes (Agresti, 2007). Os resultados das análises parciais foram analisados de forma 

descritiva e comparativa considerando-se as variáveis: gênero, moradia, local de consumo e doses 

consumidas. 

 

RESULTADOS 
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Inicialmente será apresentada a análise descritiva, composta por quantidades e 

percentuais para as variáveis categóricas e, na sequência, serão apresentados os resultados do 

questionário AUDIT que apresentou o valor de alpha de Cronbach moderado (0,63).  

Dentre os respondentes, a idade média encontrada foi de 22,44 anos com Dp de 3,5; 175 

(74,6%) estudantes se denominaram do sexo feminino, dos quais 154 (88%) relataram fazer uso 

de bebidas alcoólicas, enquanto 60 (25,4%) se declararam do sexo masculino dentre os quais 57 

(95%) faziam consumo de álcool. Quanto ao estado civil 223 (95%) respondentes eram solteiros 

e relativamente o mesmo percentual não exercia trabalho remunerado. Aproximadamente 72 

(31%) moravam sozinhos, 157 (67%) moravam com familiares e os demais com amigos. Daqueles 

que moravam sozinhos 68 (93%) afirmaram fazer algum uso de bebida alcoólica contra 138 (88%) 

dos que moravam com os familiares. Em relação a religião, 73 (32%) disseram não serem adeptos 

de nenhuma; 103 (44%) se designaram católicos dos quais 88 (86%) disseram fazer uso de 

bebidas; 30 (13%) alegaram ser evangélicos e dentre eles 22 (73%) apontaram consumir bebidas 

alcoólicas); 15 (6,5%) se consideravam espíritas; 5 (2,2%) eram umbandistas e os demais se 

distribuíram igualitariamente como ateus, deístas, luteranos ou mórmon.  

Em relação ao consumo de álcool, 60 (26%) disseram consumir tais bebidas em bares, 

133 (57%) responderam que o consumo ocorria em festas e cerca de 25 (11%) disseram que o 

uso de bebidas alcoólicas ocorre em todos os lugares citados, como casa, restaurantes, show, etc. 

Cerca de 207 (89%) responderam que algum familiar também faz uso de bebida alcoólica, dos 

quais 130 (63%) disseram que estes são um dos pais. Quanto ao uso de cigarro, cerca de 209 

(89%) respondentes disseram não fazer uso, mas destes que não fumam 161(78%) disseram que 

bebem. Em torno de 26 (11%) responderam não fumar nem beber. Todos os fumantes também 

responderam serem consumidores de bebidas alcoólicas. 

Em relação ao comportamento destes estudantes no trânsito, 55 (23,4%) assumiram já ter 

dirigido sob o efeito de álcool, inclusive 41 (66,2%) disseram ter consumido entre uma e três 

doses, enquanto os demais responderam ter consumido quatro ou mais doses. Tal 

comportamento foi resultante em acidentes de trânsito para 33 (14%) destes motoristas, com 

danos materiais. Apenas um respondente disse ter recebido penalidade por dirigir alcoolizado.  

Dentre os participantes 171 (73%) disseram já ter pegado carona com um motorista 

alcoolizado e 62 (26%) se envolveram em acidentes de trânsito como passageiros resultando em 

danos físicos e materiais. 

A seguir, na Tabela 1, serão apresentadas as respostas ao instrumento AUDIT. 
 

Tabela- 1 Demonstração da quantidade e da frequência do uso de bebidas alcoólicas entre os 

estudantes de medicina da IES pesquisada 
Questões Quantidade (%) 

Q 01 Com que frequência você consome bebidas alcoólicas? 

Nunca                                                                   24(10.2) 

Uma vez por mês ou menos                                                                                           84(35.7) 

Duas a Quatro vezes por mês                                      103 (43,8) 

Duas a três vezes por semana                             19 (8,1) 

Quatro ou mais vezes na semana                         5 (2.1) 

Q 02 Nas ocasiões em que bebe, quantas doses você costuma tomar? 

1 ou 2 doses                                                          71 (33,2) 

3 ou 4 doses                                                         76 (35,5) 

4 ou 5 doses                                                         49 (22,9) 

7 a 9 doses                                                           14 (6,5) 
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Questões Quantidade (%) 

10 ou mais doses                                                   4 (1,19) 

Q 03 Com que frequência você toma seis ou mais doses em uma ocasião?  

Nunca 86 (37.2) 

Menos que uma vez no mês  95 (41.1) 

Uma vez ao mês  34 (14.7) 

Uma vez por semana  16 (6.9) 

Todos os dias ou quase todos 0 (0) 

Q 04 Com que frequência, durante o último ano, você achou que não seria capaz de controlar a quantidade de 

bebida depois de começar?  

Nunca 185 (80.1) 

Menos que uma vez no mês  31 (13.4) 

Uma vez ao mês  5 (2.2) 

Uma vez por semana  4 (1.7) 

Todos os dias ou quase todos 6 (2.6) 

Q 05 Com que frequência, durante o último ano, você não conseguiu cumprir com algum compromisso por 

causa da bebida?  

Nunca 201 (87) 

Menos que uma vez no mês  25 (10.8) 

Uma vez ao mês  3 (1.3) 

Uma vez por semana  1 (0.4) 

Todos os dias ou quase todos 1 (0.4) 

Q 06 Com que frequência, durante o último ano, depois de ter bebido muito, você precisou beber pela manhã 

para se sentir melhor? 

Nunca 222 (95.7) 

Menos que uma vez no mês  5 (2.2) 

Uma vez ao mês  5 (2.2) 

Uma vez por semana  0 (0) 

Todos os dias ou quase todos 0 (0) 

Q 07 Com que frequência, durante o último ano, você sentiu culpa ou remorso depois de beber?  

Nunca 135 (58.4) 

Menos que uma vez no mês  66 (28.6) 

Uma vez ao mês  21 (9.1) 

Uma vez por semana  5 (2.2) 

Todos os dias ou quase todos 4 (1.7) 

Q 08 Com que frequência, durante o último ano, você não conseguiu se lembrar do que aconteceu na noite 

anterior por causa da bebida?  

Nunca                                                             

Menos que uma vez no mês  

139 (59,9) 

72 (31) 

Uma vez ao mês  14 (6) 

Uma vez por semana 

 

2 (0.9) 

 

Todos os dias ou quase todos  5 (2,2) 

Q 09 Alguma vez na vida você ou alguma outra pessoa já se machucou, se prejudicou porque você bebeu? 

Não 178 (76,7) 

Sim, mas não no último ano 28 (12,1) 

Sim, mas não no último ano 26 (11,2) 

Q 10 Alguma vez na vida algum parente, amigo, médico ou outro profissional da saúde já se preocupou com 

você por causa de bebida ou lhe disse para parar de beber?  

Não 201 (86,6) 

Sim, mas não no último ano 20 (8,6) 

Sim, mas não no último ano 1 (0,4) 

Fonte: Os autores, 2024. 
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Para a questão 02 “Nas ocasiões em que bebe, quantas doses você costuma tomar?” 196 

(91,6%) afirmaram tomar no máximo 5 doses e os demais indicaram tomar acima de 5 doses se 

incluindo, portanto, no beber pesado episódico (BPE), também conhecido como binge drink, 
que se caracteriza pelo consumo de mais de cinco doses para homens e além de quatro doses 

para mulheres em único episódio, conforme o II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas 

(Lenad, 2012).  

Para as variáveis do estudo “gênero” (masculino e feminino), “moradia” (pais x outros), 

“local de consumo” (festas x outros), “doses consumidas” (até 4 doses ou mais que 4 doses) foi 

aplicado teste t para comparar as médias das questões Q3 a Q8.  

Quanto a variável “gênero” (Tabela 2) observa-se que as questões referentes à frequência 

de consumo de 6 ou mais doses na mesma ocasião (Q3) e culpa pós consumo (Q7) apresentam 

diferenças significativas entre o gênero masculino e feminino. Os homens apresentaram maior 

frequência de ingestão de quantidade de bebidas em comparação às mulheres e reportaram o 

sentimento de culpa com maior frequência. 

 

Tabela 2- Média e Dp das questões Q3 a Q8 segundo a variável “gênero”. 
Questão Feminino Desvio padrão Masculino Desvio 

padrão 

p-valor 

Ocasião Q3 2,22 (1,13) 2,65 (1,05) < 0,05 

Controlar quantidade Q4 1,43 (0,96) 1,53 (1,03)    0,49 

Compromisso Q5 1,25 (0,68) 1,37 (0,88)    0,34 

Consumo posterior Q6 1,09 (0,47) 1,17 (0,64)    0,38 

Culpa Q7 1,84 (1,17) 2,2 (1,19) < 0,05 

Lembrança posterior Q8 1,84 (1,16) 2,07 (1,13)    0,18 

Fonte: Os autores, 2024. 

Na variável “moradia” (Tabela 3), quando se observa a condição de residir com os pais 

(pai e/ou mãe) em comparação com residir só, ou com outras pessoas, são encontradas 

associações estatisticamente significativas (p<0,05) nas questões Q4 (controlar quantidade) e Q5 

(perder compromisso) em relação ao consumo do álcool. Os estudantes que residem com os 

pais apresentaram com menor frequência a sensação de perder o controle da quantidade 

consumida e com menor frequência perderam algum compromisso por causa da bebida. 

Portanto, morar com os pais constitui fator de proteção ao passo que, morar sozinho, constitui 

fator de exposição ao consumo abusivo.  

Tabela 3- Média e Dp das questões Q3 a Q8 de acordo com a variável “moradia”. 
Dimensão Sozinho  

ou outros 

Desvio padrão Pai e (ou) 

 Mãe 

Desvio 

padrão 

p-valor 

Ocasião Q3 2,35 (1,17) 2,31 (1,09) 0,79 

Controlar quantidade Q4 1,62 (1,13) 1,33 (0,83) < 0,05 

Compromisso Q5 1,42 (0,86) 1,17 (0,61) < 0,05 

Consumo posterior Q6 1,1 (0,5) 1,12 (0,54) 0,79 

Culpa Q7 1,95 (1,21) 1,93 (1,16) 0,89 

Lembrança posterior Q8 1,97 (1,2) 1,84 (1,13) 0,42 

Fonte: Os autores, 2024. 

Quanto à variável “doses consumidas” (Tabela 4), nas ocasiões quando bebem até 4 doses 

ou mais, observa-se que há diferenças significativas entre os itens de ocasião (Q3), controle de 

quantidade (Q4), compromisso (Q5) e lembrança posterior (Q8). Os respondentes que 
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reportaram consumir mais de 4 doses apresentaram dificuldade em controlar a quantidade com 

maior frequência, assumiram ter perdido compromissos com maior frequência e também com 

frequência bastante superior não conseguiram se lembrar do que aconteceu devido ao consumo 

excessivo de bebida. Ainda, os respondentes que responderam consumir mais de 4 doses nas 

ocasiões que costumam beber, reportaram que com maior frequência chegam a consumir 6 ou 

mais doses. 

Tabela 4- Média e Dp das questões Q3 a Q8 para a variável "doses consumidas”. 

Dimensão 
até 4 

doses 
Desvio padrão mais 4 doses Desvio padrão p-valor 

Ocasião Q3 2,1 (1,1) 3,15 (0,72) < 0,001 

Controlar quantidade Q4 1,33 (0,87) 1,85 (1,2) < 0,05 

Compromisso Q5 1,18 (0,65) 1,57 (0,92) < 0,05 

Consumo posterior Q6 1,11 (0,54) 1,13 (0,55) 0,75 

Culpa Q7 1,92 (1,17) 2,22 (1,23) 0,09 

Lembrança posterior Q8 1,77 (1,1) 2,42 (1,22) < 0,001 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Com relação a variável “local de consumo” (festas e outros), não se observou diferença 

significativa entre as questões Q3 e Q8.  

A Tabela 5 mostra o consumo de bebidas alcoólicas de acordo com as variáveis idade, 

gênero, religião, direção sob efeito de álcool e estado civil classificando os estudantes nas zonas 

de risco, segundo o instrumento de pesquisa aplicado.  

 

Tabela 5- Dados dos estudantes quanto a idade, gênero, religião, direção sob efeito de álcool e 

estado civil para as zonas de risco do questionário AUDIT. 

  Zona I Zona II Zona III Zona IV 

Faixa de Idade     

    Maior 22 anos 57 (67.1) 20 (23.5) 3 (3.5) 5 (5.9) 

    Menor ou igual a 22 anos 102 (68.9) 39 (26.4) 6 (4.1) 1 (0.7) 

Gênero     

    Feminino 122 (69.7) 43 (24.6) 5 (2.9) 5 (2.9) 

    Masculino 37 (62.7) 17 (28.8) 4 (6.8) 1 (1.7) 

Religião     

    Católica 67 (65) 27 (26.2) 5 (4.9) 4 (3.9) 

    Não tenho 48 (65.8) 20 (27.4) 3 (4.1) 2 (2.7) 

    Outras 43 (78.2) 12 (21.8) 0 (0) 0 (0) 

Beber e dirigir     

    Não 126 (70.4) 43 (24) 6 (3.4) 4 (2.2) 

    Sim 33 (60) 17 (30.9) 3 (5.5) 2 (3.6) 

Estado civil     

    Casado 2 (66.7) 0 (0) 1 (33.3) 0 (0) 

    Separado/Divorciado 2 (100) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 

    Solteiro 152 (68.5) 56 (25.2) 8 (3.6) 6 (2.7) 

    União estável 3 (42.9) 4 (57.1) 0 (0) 0 (0) 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

De acordo com a faixa etária, 159 (68,24%) respondentes se enquadram como usuários 

de baixo risco ou abstinência; já 59 (25,32%) foram classificados como usuários de risco, 9 

(3,86%) como uso nocivo e 6 (2,57%) como possível dependência. Portanto, cerca de 74 (31,75%) 

dos respondentes apresentam algum indicativo de uso problemático de bebidas alcoólicas. 
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Em relação ao gênero, os homens tiveram pontuação maior do que as mulheres nas zonas 

II III, ao passo que as mulheres tiveram pontuação mais expressiva na zona IV, de maior risco, 

equivalente a 5 (2,9%) estudantes contra apenas a 1 (1,7%) do gênero masculino. Em relação a 

religião observa-se que não houve diferenças expressivas, para todas as zonas do AUDIT, dentre 

aqueles que se designaram católicos ou agnósticos. Contudo, não houve pontuação nas zonas III 

e IV para aqueles seguidores de outras religiões. No quesito dirigir após beber 22 (40%) 

estudantes tiveram pontuação acima de 7 contra 53 (27%) que indicaram não dirigir após beber, 

mas os dois grupos apresentaram indicativo de uso problemático do álcool, pois foram agrupados 

nas zonas II, III e IV. Já em relação ao estado civil 70 (31%) estudantes solteiros pontuaram 

acima de 07, classificados nas zonas II, III e IV, e destes 6 (2,7%) respondentes acusaram possível 

dependência (zona IV).  Nas demais categorias conjugais 01 respondente casado foi classificado 

na zona III e outros 04, em união estável, na zona II. 
 

DISCUSSÃO 

 

Um panorama geral dos dados sociocomportamentais evidencia que a maioria dos 

estudantes de medicina da instituição pesquisada é do sexo feminino, informação que corrobora 

com o levantamento do Conselho Federal de Medicina (CFM) no Brasil, que reporta que em 20 

anos dobrou o número de mulheres na medicina brasileira (CFM, 2020). Esses dados também 

são apresentados em estudos realizados em duas instituições na Bahia (ABM, 2021), em Maceió 

(Pachêco; Costa 2022), e em Goiânia (Nogueira et al., 2021).  

O consumo de álcool é um comportamento consentido na sociedade e está presente em 

várias celebrações culturais. Pesquisas realizadas em diferentes cidades brasileiras reportaram que 

a bebida alcoólica é consumida por cerca de 80% dos estudantes de medicina com alguma 

frequência sendo que, em alguns casos, existia o risco de dependência em metade dos estudantes 

(Santos et al. 2023; Miranda et al., 2021a; Carvalho; Coelho; Oliveira, 2020; Pinheiro et al., 2017).  

Estudo realizado por Abreu et al. (2018), indica a prevalência de consumo de bebidas 

alcoólicas entre estudantes na área de saúde de 65% a 90%, percentuais esses superiores aos 50% 

da população brasileira em geral. Santos et al. (2023) ao analisar o padrão de uso de álcool por 

estudantes do curso médico, de uma faculdade particular, constataram que 79,3% dos estudantes 

relataram consumir bebidas alcoólicas e 32,1% faziam uso abusivo. Tais achados indicam risco 

de dependência entre os estudantes, possibilitando graves consequências no trabalho e no meio 

social, visto que pode haver interferência na habilidade de prestar cuidado adequado aos 

pacientes quando, brevemente, se tornarem profissionais da saúde.  

Em relação a moradia, este estudo mostra que possivelmente a distribuição de estudantes 

que moram com familiares (67%) se relaciona com decisões intrínsecas, ao âmbito familiar, de 

optar por manter o jovem estudando numa instituição particular, na mesma localidade onde 

reside sua família. Estes dados estão de acordo com o observado por  Nogueira et al. (2021), que 

pesquisou uma instituição privada localizada em Goiânia. Já em instituições públicas de ensino, 

o número de estudantes de Medicina que residem com amigos é superior ao do presente estudo, 

enquanto aqueles que residem com os familiares é bastante inferior (Assis; Cardoso, 2013; Freire; 

Castro; Petroianu, 2020).  

No presente estudo, devida atenção deve ser dada aos 31% dos estudantes que moram 

sozinhos, dos quais 93% fazem consumo de bebidas, visto que o fato de morar sozinho é 

considerado fator de risco para algumas patologias e vícios, como o alcoolismo e uso de drogas 

ilícitas. A literatura aponta que indivíduos que moram sozinhos, e que não possuem algum tipo 
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de relacionamento interpessoal, estão mais propensos ao estresse, transtornos de ansiedade e 

Síndrome de Burnout (Barbosa et al. 2013; Rabelo; Prates; Sampaio, 2017). 

Em relação a religião praticada pelos estudantes, neste estudo, cabe salientar que uma 

parcela de católicos, evangélicos e agnósticos respondeu não fazer uso de bebidas alcoólicas, 

enquanto o consumo foi positivo para os praticantes das demais religiões. Considerando que o 

uso de álcool pode ser modulado por normas, valores e práticas grupais, tanto do grupo familiar 

como no extrafamiliar, estudo realizado por Stamm e  Bressan (2008), com jovens seguidores de 

diferentes religiões, identificou que o uso de álcool era significativamente menor entre os 

evangélicos (50%) em relação aos católicos (75,2%), espíritas (75,0%) e ateus (94,5%). Porém, a 

relação entre o consumo de álcool em universitários e as práticas religiosas ainda é um tema 

pouco estudado, complexo e difícil de mensurar, mas de grande importância. Para entender 

melhor como os aspectos religiosos influenciam o uso de álcool pelos universitários, é necessário 

um aprofundamento do conhecimento de aspectos como percentagem de uso, filiação religiosa 

e frequência a reuniões religiosas (Funai; Pillon, 2011). 

Em relação ao uso do tabaco 11% dos respondentes eram consumidores, indicando uma 

tendência de declínio deste hábito entre os jovens. Estudo realizado em 2020, entre estudantes 

de terapia ocupacional de uma faculdade pública do Espírito Santo, reportou percentuais 

superiores de fumantes, em torno de 36%, segundo De Pinho et al. (2020).  Outro estudo 

realizado em 2015 com estudantes de Graduação em Odontologia, apontou que cerca de 25% 

eram tabagistas (Beckert et al., 2016). O consumo de álcool e tabaco pode estar relacionado de 

várias maneiras e, de acordo com Silveira et al. (2021, p. 9), “pode-se inferir que o uso de cigarro 

é um fator de risco potencializador para o consumo de álcool, e, consequentemente, provocador 

de danos à saúde”. 

Embora nem todos os estudantes sejam consumidores de álcool ou cigarro, há alguns 

padrões e fatores que podem influenciar essa relação. Dentre estes fatores, pode-se citar as 

influências sociais já que os estudantes estão frequentemente expostos a pressões sociais, como 

festas, encontros sociais e grupos de amigos, onde o consumo dessas drogas pode ser comum. 

Para De Pinho et al. (2020) a pressão dos pares pode levar os estudantes a experimentar essas 

substâncias. De acordo com Barreto et al. (2010), durante a adolescência e o início da vida adulta 

os estudantes podem sentir curiosidade sobre o álcool e o cigarro, e a experimentação pode ser 

impulsionada pela busca de novas experiências ou pela tentativa de se encaixar em determinados 

grupos. 

Ainda, alguns estudantes recorrem ao álcool e ao tabagismo como uma forma de lidar 

com o estresse e a ansiedade em decorrência das pressões acadêmicas, transições da vida e 

preocupações pessoais. Essas substâncias podem ser vistas como mecanismos de enfrentamento 

para lidar com emoções negativas (Monteiro et al., 2018). O consumo inicial dessas duas drogas 

pode, em alguns casos, levar ao desenvolvimento de dependência comprometendo a saúde física 

e proporcionando instabilidade emocional e acadêmica (Silva et al., 2020). 

Quanto aos locais de consumo habitual de bebidas alcoólicas, os dados obtidos no 

presente estudo são semelhantes aos encontrados em um estudo realizado em 2005, com 

estudantes da área da saúde, onde foi reportado que 20% bebiam quando estavam em festas ou 

bares, seguidos de 15% que o faziam quando estavam em casa, nas ocasiões festivas, e que 5% 

bebiam na universidade (Stamm; Bressan, 2008). Estudo feito por Pereira et al. (2008), indica 

que 69% dos estudantes relataram que os bares, as danceterias e as boates eram os locais 

preferidos para o consumo de bebidas. 

A relação entre o binômio beber e dirigir torna-se preocupante, pois a bebida é um fator 

de risco para a ocorrência de acidentes de trânsito, como indicado por Santos; Lourenço e 



 
 

Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

781 
 SANTOS, Célio Natal dos; RIBEIRO, Elaine Rossi; GARBELINI, Maria Cecilia da Lozzo. Consumo do álcool entre estudantes 

de medicina: contribuições para a medicina do tráfego. Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar. Mossoró, v. 10, n. 

34, set. 2024. 

Garbelini (2024). Neste estudo aproximadamente 23% dos participantes responderam ter bebido 

antes de dirigir e já ter prejudicado alguém.  Estes dados são próximos aos encontrados por Reis 

et al. (2019), onde 20.6% dos estudantes responderam já ter dirigido sob efeito de bebida 

alcoólica.  

Outro comportamento no trânsito não menos prejudicial, relatado pelos participantes do 

presente estudo, é o fato que cerca de 73% responderam ter pegado carona com um motorista 

alcoolizado, com relato de ocorrência de danos físicos e/ou materiais. Souza et al. (2020) também 

relataram que 80% dos universitários foram passageiros em veículos conduzidos por motoristas 

que ingeriram bebida alcoólica. Desses estudantes, quase a totalidade (97,8%) apontou ter 

dirigido após ingerir bebidas alcoólicas. 

Como descrito por Miranda et al. (2021b), os estudantes universitários frequentemente 

têm uma vida social ativa incluindo festas, eventos e saídas noturnas. O consumo de álcool nessas 

situações, combinado com a condução de veículos, pode levar a uma combinação perigosa e 

aumentar consideravelmente o risco de acidentes de trânsito.  Reis et al. (2019) relatam que, além 

do consumo de álcool, os universitários já incorreram em outros fatores prejudiciais no trânsito 

tais como ultrapassagem da velocidade máxima permitida, uso de celular, ultrapassagem em 

locais proibidos, dirigir sob o efeito de medicamentos controlados, dentre outros motivos.  

Em relação ao trânsito a medicina do tráfego, ramo da medicina que trata da manutenção 

do bem-estar físico, mental e social das pessoas em movimento, seja qual for o meio de 

locomoção, estuda as causas dos acidentes de trânsito para prevenir ou mitigar as consequências 

e promover subsídios técnicos para melhorar a regulamentação e mudar o comportamento dos 

usuários do trânsito (Adura; Gianvecchio; Muñoz, 2012). Portanto, a prevenção do consumo de 

álcool e direção veicular é um desafio contínuo que requer uma abordagem multidisciplinar. 

Além da legislação e fiscalização, é fundamental investir em educação, conscientização e na 

promoção de uma cultura de responsabilidade no trânsito, onde seja inaceitável dirigir sob a 

influência de álcool (Santos; Lourenço; Garbelini, 2024). 

Como evidenciado anteriormente, apenas um estudante relatou ter sido penalizado por 

dirigir alcoolizado, ou seja, menos de 0,5%. Isso reflete a falta de fiscalização em locais e horários 

em que houve fluxo de estudantes universitários que consumiram bebidas como proximidades 

de bares, boates e festas universitárias. Segundo Pires et al. (2022), a população jovem é a mais 

vulnerável quando se trata de acidentes de trânsito, pois tem comportamentos agressivos típicos 

como dirigir em alta velocidade, não priorizar a segurança, experimentar e usar álcool e drogas 

que, invariavelmente, podem resultam em acidentes. Para Colicchio e Passos (2010, p. 539), 

“uma eventual maior predisposição de estudantes de medicina para comportamentos de risco no 

trânsito representa uma questão instigante”. 

Corroborando com o presente estudo Rocha et al. (2011) apontam que 12,7% dos 

estudantes de medicina, no estado de Minas Gerais, relataram não conseguir parar de beber após 

o consumo inicial e 29,4% disseram suspender as atividades programadas devido ao uso de 

bebidas alcoólicas. Ainda, 3,3% dos estudantes precisavam de um copo de álcool pela manhã 

para se sentir melhor após um dia de bebedeira;  25,9% relataram sentir culpa ou remorso após 

consumir bebidas alcoólicas, 20,7% disseram que poderiam não se lembrar do que aconteceu na 

noite anterior por causa da ingestão de bebidas alcoólicas. 

Também em relação aos sentimentos presenciados após a ingestão de álcool, estudo 

realizado em 2018, com estudantes de medicina de Santa Catarina, demonstrou que 22% não 

conseguiram parar de beber após ter começado, enquanto 15% deixaram de cumprir um 

compromisso por culpa de bebidas alcoólicas. Somente 3% dos entrevistados relataram que 

alguma vez precisaram de uma dose pela manhã para sentirem-se melhor após ter bebido 
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demasiadamente no dia anterior. Ainda, 40% relataram ter sentido culpa ou remorso após beber, 

25% prejudicaram alguma pessoa devido a bebida e 15% alegaram alguém se preocupou pelo 

motivo de terem consumido bebida alcoólica. Já 50% dos estudantes responderam que 

esqueceram dos eventos da noite anterior por culpa da bebida ingerida (Delfino et al., 2018). 

Em relação a classificação dos respondentes nas zonas de risco do questionário AUDIT, 

os valores aqui obtidos para as Zonas I e II são próximas aquelas obtidas por Rocha et al. (2011), 

quando 74,8% dos acadêmicos foram enquadrados na zona I; 23,3% dos estudantes ficaram na 

zona II; 1,9% ficaram na zona III, porém, diferente do presente estudo nenhum estudante se 

classificou na Zona IV. 

No presente estudo 4% dos respondentes ficaram na zona III e, possivelmente, já exibem 

problemas e cultivam uso regular do álcool, extrapolando limites. Ainda, 3% foram classificados 

na zona IV indicando situação de dependência.  

Já em relação ao gênero, os homens classificados na Zona II e III somaram maior 

percentual do que as mulheres, indicando assim uma maior tendência de apresentarem uso 

nocivo ou possível dependência de bebidas alcoólicas. Contudo, o consumo de bebidas 

alcoólicas no gênero feminino é motivo de apreensão, pois a literatura médica documenta maior 

suscetibilidade das mulheres aos efeitos danosos do álcool (Lopes, 2006). 

Reitera-se a importância da aplicação da ferramenta AUDIT para monitorar os 

estudantes quanto aos possíveis problemas relacionados ao álcool, em um momento que 

antecede a dependência química. Os usuários problemáticos passam por diferentes padrões de 

uso (experimental, ocasional, frequente, severo, abusivo) até que uma dependência se 

desenvolva. Portanto, em concordância com Busto Miramontes et al. (2022), destaca-se que tais 

investigações demonstram a importância de programas de prevenção e uma intervenção precoce, 

que podem prevenir a evolução para uma futura dependência. 

 

CONCLUSÕES  
 

No âmbito universitário os acadêmicos estão muito expostos a diferentes fatores de risco 

que podem levar ao consumo excessivo do álcool. O presente estudo aponta que indivíduos do 

gênero masculino estão mais relacionados ao elevado consumo de bebidas alcoólicas o que 

predispõe a maior frequência de sentimento de culpa. A falta de controle em relação a 

quantidade de bebida consumida e a frequência de perda de compromissos devido a bebida, são 

maiores para aqueles estudantes que moram sozinhos e que fazem maior consumo de bebida. 

Ainda, não recordar de fatos acontecidos anteriormente, ocorre com maior frequência para 

aqueles que ingerem mais de 4 doses de bebida alcoólica por ocasião.  

Fato preocupante em relação aos achados do estudo está na relação entre o consumo de 

bebida alcoólica e direção, onde parcela relevante dos estudantes já dirigiu sob efeito de álcool, 

e uma menor parcela já se envolveu em acidente como motorista. Ainda, a maioria já pegou 

carona com motorista embriagado, tendo como consequência acidente com danos materiais e/ou 

físicos.  

Frente o exposto, o desenvolvimento de programas de prevenção visando a redução do 

consumo alcoólico para os estudantes universitários, possivelmente é uma forma de minimizar 

os riscos de danos à saúde e de perda da vida destes futuros profissionais. Portanto, investigações 

que oportunizam uma intervenção precoce, podem prevenir a evolução para a dependência 

química. Ainda, os dados encontrados não podem ser generalizados para toda a população 

acadêmica, pois são necessários mais estudos para compreender, com clareza, as associações 

entre as variáveis de interesse apontadas neste estudo. 
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Por fim, é importante expor as limitações encontradas no estudo para que novas pesquisas 

possam identificá-las e superá-las. Como se trata de um estudo transversal, os resultados 

encontrados informam sobre a situação do consumo de álcool em um dado momento, ou seja, 

sem o seguimento dos indivíduos de modo a identificar os efeitos a longo prazo, pois a função 

específica do teste aplicado se limita apenas ao rastreamento do consumo de risco para o álcool. 
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